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Q uando nossa filha caçula 
voltou para casa após seu pri-
meiro dia na escola, pergun-

tei: “Como foi?”
Ela respondeu: “Foi bom”.
Na manhã seguinte, porém, 

quando a acordei para ir à escola, 
ela cruzou os braços e disse com 
firmeza: “Já fui para a escola ontem!” 
Aparentemente, eu não a tinha 
preparado nem lhe explicado que ir 
à escola não era um acontecimento 
único, mas que era esperado que ela 
fosse à escola cinco dias por semana 
por muitos e muitos anos.

Ao ponderarmos o princípio de 
estarmos preparadas, imaginem 
comigo a seguinte situação. Você está 
sentada na sala celestial do templo 
e percebe algumas noivas e alguns 
noivos serem acompanhados para 
dentro e para fora da sala, enquanto 
esperam para se casar para esta vida 
e por toda a eternidade. Uma noiva 

entra na sala celestial de mãos dadas 
com seu amado. Está trajando uma 
simples, porém bela roupa do tem-
plo, com um sorriso calmo, sereno e 
caloroso no rosto. Está bem- arrumada, 
mas não de modo a chamar a aten-
ção. Senta- se em seu lugar, dá uma 
olhada em volta e então, de repente, 
é tomada de emoção. Parece que 
suas lágrimas brotaram pelo enlevo e 
pela reverência que sente tanto pelo 
lugar em que se encontra quanto pela 
sagrada ordenança que ela e o amor 
de sua vida aguardam. Sua atitude 
parece dizer: “Como sou grata por 
estar na casa do Senhor hoje, pronta 
para iniciar uma jornada eterna com 
um amado companheiro eterno”. Ela 
parece preparada para muito mais do 
que apenas um evento de um dia.

Nossa bisneta adolescente, que é 
uma graça, recentemente me deixou 
um bilhete no travesseiro que dizia, 
em parte: “Uma das coisas que me 

Preparadas de  
uma Forma Nunca 
Antes Vista
Que estejamos preparadas para receber dignamente as 
ordenanças de salvação gota a gota e que guardemos  
de todo o coração os convênios relacionados.

são da nossa fé. Ao nos relacionar-
mos com eles, que mostremos nosso 
respeito.

Há aqueles que enfrentam desa-
fios todos os dias. Vamos estender 
a eles a nossa preocupação, assim 
como a mão amiga. À medida que 
cuidarmos uns dos outros, seremos 
abençoados.

Que nos lembremos dos idosos  
e daqueles que estão confinados  
em casa. Ao reservarmos tempo para  
visitá-los, eles vão saber que são 
amados e valorizados. Que possamos 
seguir o mandamento de “[socorrer] os 
fracos, [erguer] as mãos que pendem e 
[fortalecer] os joelhos enfraquecidos”.1

Que sejamos pessoas honestas e 
íntegras, que nos esforcemos por fazer 
a coisa certa em todos os momentos 
e em todas as circunstâncias. Que 
sejamos fiéis seguidores de Cristo, 
exemplos de retidão, tornando-nos, 
assim, “astros no mundo”.2

Irmãos e irmãs, muito obrigado por 
suas orações em meu favor. Elas me for-
talecem e elevam enquanto me esforço 
de todo o coração para fazer a vontade 
de Deus e servir a Ele e a vocês.

Ao deixarmos esta conferência, 
invoco as bênçãos do céu sobre cada 
um de vocês. Que vocês que estão 
longe de casa retornem para lá em 
segurança e encontrem tudo em 
ordem. Reflitamos todos sobre as ver-
dades que ouvimos e que elas ajudem 
a nos tornarmos discípulos ainda mais 
valentes do que éramos quando esta 
conferência começou.

Até que voltemos a nos reunir, 
daqui a seis meses, rogo que as bên-
çãos do Senhor estejam sobre vocês 
e, de fato, sobre todos nós, e faço isso 
em Seu santo nome, sim, Jesus Cristo, 
nosso Senhor e Salvador. Amém. ◼

NOTAS
 1. Doutrina e Convênios 81:5.
 2. Filipenses 2:15.
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toca ao entrar no templo é o espí-
rito sereno e amoroso que habita ali. 
(…) As pessoas podem ir ao templo 
para receber inspiração”.1 Ela tem 
razão. Podemos receber inspiração 
e revelação no templo — e também 
forças para lidar com as adversidades 
da vida. As coisas que ela aprende 
no templo por meio da frequência 
constante ao levar nomes próprios 
de familiares para fazer o batismo e 
a confirmação vão prepará- la para 
receber outras ordenanças do templo, 
fazer mais convênios e receber mais 
bênçãos, tanto para ela mesma quanto 
para quem está do outro lado do véu.

O Élder Russell M. Nelson ensinou: 
“Assim como os templos são prepara-
dos para as pessoas, as pessoas preci-
sam preparar- se para o templo”.2

Como estou novamente lendo a 
respeito do capitão Morôni, no Livro 
de Mórmon, lembro- me de que uma 
das maiores realizações de Morôni foi 
sua cuidadosa preparação dos nefitas 
para resistirem ao temível exército 
lamanita. Ele preparou seu povo tão 
bem que lemos: “Mas eis que, para 
(…) total surpresa [dos lamanitas], [os 
nefitas] estavam preparados para [eles] 
de uma forma nunca antes vista”. 3

Essa frase, “preparados (…) de uma 
forma nunca antes vista”, realmente 
me chamou a atenção.

Como podemos preparar- nos 
melhor para as sagradas bênçãos 
do templo? O Senhor ensinou: “E 

também eu vos darei um modelo em 
todas as coisas”.4 Vamos considerar 
um modelo das escrituras que nos 
ajuda a nos prepararmos bem. A 
preparação de Morôni para o inimigo 
usou uma quantidade considerável de 
diligência fiel, e esse modelo requer a 
mesma coisa.

Nunca me canso da bela parábola 
que o Salvador contou sobre as cinco 
virgens prudentes e as cinco loucas. 
Embora essa parábola se refira a estar 
preparado para a Segunda Vinda de 
nosso Salvador, também podemos 
compará- la a estarmos preparadas 
para as bênçãos do templo, que 
podem ser como um banquete espiri-
tual para aqueles que estiverem bem 
preparados.

Em Mateus 25, lemos:
“Então o reino dos céus será seme-

lhante a dez virgens que, tomando as 
suas lâmpadas, saíram ao encontro do 
esposo.

E cinco delas eram prudentes,  
e cinco loucas. (…)

[As que eram] prudentes levaram 
azeite em suas vasilhas, com as suas 
lâmpadas.

E, tardando o esposo, tosqueneja-
ram todas, e adormeceram.

Mas à meia- noite ouviu- se um 
clamor: Aí vem o esposo, saí- lhe ao 
encontro.

Então todas aquelas virgens se 
levantaram, e prepararam as suas 
lâmpadas.

E as loucas disseram às prudentes: 
Dai- nos do vosso azeite, porque as 
nossas lâmpadas se apagam.

Mas as prudentes responderam, 
dizendo: Não seja caso que nos falte 
a nós e a vós, ide antes aos que o 
vendem, e comprai- o para vós.

E, tendo elas ido comprá- lo, 
chegou o esposo, e as que estavam 
preparadas entraram com ele para  
as bodas, e fechou- se a porta.

E depois chegaram também as 
outras virgens, dizendo: Senhor, 
Senhor, abre- nos.

E ele, respondendo, disse: Em ver-
dade vos digo que vos não conheço”.5

Não creio que exista alguém, prin-
cipalmente entre as pessoas de bom 
coração, que não sinta tristeza pelas 
moças loucas. E alguns de nós apenas 
desejamos dizer às outras pessoas: 
“Será que vocês não podem compar-
tilhar, e assim todas ficam felizes?” 
Mas pensem no seguinte. Essa é uma 
história contada pelo Salvador, e é Ele 
Quem chama cinco delas de “pruden-
tes” e cinco de “loucas”.

Ao ponderarmos sobre essa pará-
bola como um modelo de prepara-
ção para o templo, consideramos as 
palavras de um profeta dos últimos 
dias que ensinou que “o óleo da 
preparação espiritual não pode ser 
compartilhado”.6 O Presidente  
Spencer W. Kimball ajudou a esclare-
cer por que as cinco moças “pru-
dentes” não podiam compartilhar o 
óleo de suas lâmpadas com aquelas 
que eram “loucas” quando ele disse: 
“A frequência à reunião sacramental 
acrescenta óleo à nossa lâmpada, 
gota a gota, ao longo dos anos. O 
jejum, a oração familiar, o ensino 
familiar, o controle de nossos apeti-
tes carnais, a pregação do evangelho, 
o estudo das escrituras: cada um 
desses atos de dedicação e obediên-
cia é uma gota acrescentada à nossa 
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reserva. Atos de bondade, paga-
mento de ofertas e dízimos, pensa-
mentos e atos castos (…) também 
contribuem de modo importante 
para o óleo com o qual poderemos, 
à meia- noite, reabastecer nossas lâm-
padas exauridas”.7

Conseguem ver o modelo de 
preparação, gota a gota, que pode 
nos ajudar enquanto refletimos sobre 
como podemos ser mais diligentes 
em nossa preparação para receber as 
ordenanças sagradas para nós mesmas 
e para outras pessoas? Que outras 
coisas pequenas e simples podemos 
fazer para acrescentar preciosas gotas 
de óleo espiritual a nossas lâmpadas 
de preparação?

Aprendemos com o Élder Richard 
G. Scott que “a dignidade pessoal  
é um requisito essencial para desfru-
tarmos as bênçãos do templo. (…) 
Um caráter digno é mais bem forjado 
a partir de uma vida de escolhas cor-
retas e consistentes centralizadas  
nos ensinamentos do Mestre”.8 Amo  
a palavra consistente. Ser consistente 
é ser firme, constante e confiável. 
Que ótima descrição do princípio  
da dignidade!

Somos lembradas do seguinte 
no Bible Dictionary: “Somente o lar 
pode comparar- se ao templo em 
santidade”.9 Será que nossa casa ou 
nosso apartamento se encaixa nessa 
descrição? Uma jovem muito querida 
de nossa ala veio visitar- nos em casa 
recentemente. Sabendo que seu irmão 
acabara de voltar da missão, perguntei 
como era tê- lo de volta em casa. Ela 
disse que era ótimo, mas que às vezes 
ele pedia que abaixassem o volume 
da música. Ela disse: “E nem era 
música ruim!” Talvez seja útil avaliar- 
nos agora e certificar- nos de que 
nosso lar seja um lugar em que esteja-
mos preparadas para sentir o Espírito. 
Ao prepararmos nosso lar para ser um 

lugar onde o Espírito seja bem- vindo, 
estaremos preparadas para nos sentir 
mais “em casa” quando entramos na 
casa do Senhor.

Ao nos prepararmos para entrar 
dignamente no templo e ser fiéis aos 
convênios do templo, o Senhor nos 
concederá “uma multiplicidade de 
bênçãos”.10 Minha boa amiga Bonnie 
Oscarson virou recentemente uma 
escritura do avesso ao dizer: “Porque 
a quem muito é exigido, muito mais 
será concedido”.11 Não posso deixar 
de concordar! Como vamos ao templo 
para receber bênçãos eternas, não é 
de surpreender que um padrão mais 
elevado seja exigido para qualificar- 
nos para essas bênçãos. Novamente, 
o Élder Nelson ensinou: “Como o 
templo é a casa do Senhor, os crité-
rios de admissão foram estabelecidos 
por Ele. Entramos no templo como 
Seus convidados. Receber uma reco-
mendação para o templo é um privi-
légio inestimável e um sinal concreto 

de nossa obediência a Deus e a Seus 
profetas”.12

Os atletas de alto nível e os estu-
dantes de doutorado passam horas, 
dias, semanas, meses e até anos em 
preparação. Gotas diárias de prepa-
ração são exigidas deles para que 
se sobressaiam. Do mesmo modo, 
espera- se que aqueles que desejam 
qualificar- se para a exaltação no 
Reino Celestial vivam um padrão 
mais elevado de obediência que vem 
ao praticar a virtude da obediência a 
cada dia e gota a gota.

Ao adicionarmos óleo à nossa lâm-
pada espiritual de modo consistente 
e diligente, gota a gota, ao fazer essas 
coisas pequenas e simples, teremos 
nossa lâmpada “[preparada e acesa]” 13 
com surpreendente preparação. Meu 
querido marido, que é presidente de 
estaca, comentou recentemente que 
ele quase sempre consegue distin-
guir quando alguém está preparado 
e digno de entrar no templo, porque 
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de oito anos podia estar para fazer seu 
primeiro convênio com Deus.

Lembrem e visualizem como foi o 
dia do seu batismo. Quer se lembre de 
muitos detalhes ou só de alguns, tente 
resgatar o significado do convênio que 
fez pessoal e individualmente. Você 
foi chamada pelo próprio nome, imer-
giu na água e saiu dela como filha de 
Deus, uma filha do convênio, desejosa 
de ser chamada pelo nome de Seu 
Filho e prometendo seguir a Deus e 
guardar Seus mandamentos.

Os convênios com Deus nos aju-
dam a saber quem realmente somos. 

Jean A. Stevens
Primeira Conselheira na Presidência Geral da Primária

Queridas irmãs, cumprimento- as 
com muito amor. Neste 
momento, onde quer que 

estejam no mundo, espero que sintam 
individualmente no coração o amor 
do Senhor e o Espírito testificando da 
mensagem que esse coro magnífico 
acabou de cantar. Junto minha voz 
de testemunho à voz dessas irmãs do 
coro: Eu sei que meu Redentor vive e 
que Ele ama cada uma de nós.

Hoje nos reunimos como filhas de 
Deus. A idade, as circunstâncias e a 
personalidade não nos separam, pois, 
acima de tudo, somos filhas de Deus. 
Fizemos o convênio de sempre nos 
lembrar de Seu Filho.

O poder desse convênio em espe-
cial foi reafirmado em meu coração 
três semanas atrás, quando participei 
de um batismo. Ali, diante de mim, 
estavam oito lindas crianças em reve-
rente ansiedade por aquele dia espe-
cial ter finalmente chegado. Ao olhar 
para cada uma delas, o que vi não foi 
apenas um grupo de crianças. Em vez 
disso, vi- as como acho que o Senhor 
as vê: individualmente. Vi Emma, 
Sophia, Ian e Logan; vi Aden, William, 
Sophie e Micah. Cada convênio batis-
mal é feito um por um. Cada criança 
se vestiu de branco e estava tão 
pronta e ansiosa quanto um coração 

Filhas do Convênio
Quando as filhas de Deus mantêm o foco no templo e em seus 
convênios sagrados, Deus concede- lhes bênçãos da maneira 
mais intensa e pessoal possível.

“alguém assim enche a sala de luz” 
quando vai para a entrevista da 
recomendação.

Na oração dedicatória do Templo de 
Kirtland, o Profeta Joseph Smith pediu 
ao Senhor “que todos os que atraves-
sarem o umbral da casa do Senhor 
sintam o teu poder (…) e que cresçam 
em ti e recebam a plenitude do Espírito 
Santo (…) e preparem- se para obter 
todas as coisas necessárias”.14

É minha oração que, para nós, a 
ida ao templo seja muito mais do que 
um evento de um único dia. Que este-
jamos preparadas para receber dig-
namente as ordenanças de salvação 
gota a gota e que guardemos de todo 
o coração os convênios relacionados. 
Ao fazermos isso, sei que vamos nos 
qualificar para receber as bênçãos 
prometidas da plenitude do Espírito 
Santo e do poder do Senhor em nosso 
lar e em nossa vida pessoal. Em nome 
de Jesus Cristo. Amém. ◼
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